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Historinha das Vogais - LivroXandria
Era uma vez, em uma terra muito, muito distante, um lugar encantado chamado "Letrópolis".
Esta terra era repleta de personagens fascinantes, mas entre eles, cinco irmãs
destacavam-se pelo seu papel vital: A, E, I, O, U. Conhecidas como Vogais, essas irmãs
tinham o poder mágico de dar voz às palavras.

A irmã A era a mais aventureira de todas. Com seu espírito corajoso e intrépido, ela estava
sempre pronta para liderar. A era muito popular e amada por sua energia positiva, sempre
presente no início de muitas palavras, como em "Amor", "Alegria" e "Amizade". A também
tinha uma função essencial nas palavras que descreviam ações, dando vida a verbos como
"Andar", "Atirar", "Avançar". Sem A, essas ações simplesmente não existiriam.

Era a irmã E, conhecida por sua harmonia e equilíbrio. Sempre proporcionando um suave
som de "é" ou "ê" para as palavras, ela era indispensável. E se orgulhava de ser a vogal
mais comum na língua portuguesa, marcando presença em palavras essenciais como
"Elefante", "Escada", "Estrela", "Esperança". Sua capacidade de se encaixar suavemente
em qualquer lugar em uma palavra a tornava especialmente valiosa.

A irmã I, por outro lado, era muito interessante e curiosa. Ela tinha um jeito especial de
influenciar as outras letras, especialmente o C e o G, suavizando seus sons quando
estavam perto dela. Este poder fazia de I uma vogal única, com sua marca registrada em
palavras como "Cidade", "Girafa", "Imaginar" e "Inventar". Seu som característico de "i" era
fácil de reconhecer e difícil de esquecer.

O irmão O era um otimista inabalável e um observador atento. Sempre que ele estava em
uma palavra, ele preenchia o ar com seu sonoro "ó" ou "ô"! Ele era indispensável em muitas
palavras e frases, especialmente em palavras familiares como "Olho", "Ovo", "Ótimo" e
"Observar". O O também era conhecido por sua redondeza, representando a plenitude e a
totalidade.

Finalmente, a irmã U era a mais compreensiva e unificadora de todas. Com seu jeito
caloroso e acolhedor, ela ajudava o G e o Q a terem uma pronúncia mais suave quando
estavam juntos, criando combinações lindas em palavras como "Guerra", "Quilo", "Único" e
"Universo". Seu som profundo de "u" trazia uma ressonância rica e única para as palavras
que tocava.

A relação das Vogais com as outras letras em Letrópolis era de respeito mútuo e
cooperação. No entanto, as Vogais tinham um papel especial. Sem elas, as palavras não
poderiam ser formadas. Elas eram a alma da cidade, dando vida a cada esquina, cada rua,
cada casa.
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Cada vogal tinha sua própria personalidade e som únicos, mas juntas, elas eram uma força
imparável. Elas ajudavam a dar vida às palavras que usamos todos os dias, enriquecendo
cada frase com sua presença.

Assim, sempre que você pensar em palavras, lembre-se da aventurosa A, da equilibrada E,
da interessante I, do otimista O e da unificadora U. Todas são importantes e têm um papel
especial na rica tapeçaria da língua portuguesa. Com elas, podemos expressar nossos
pensamentos, compartilhar nossas emoções e entender o mundo ao nosso redor. E isso,
queridos amigos, é o verdadeiro poder das vogais.


